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M AIS <ARME 1 MAII LEITE i
Aumente a sorna de seus lucros introduzindo em seu plantei reprodutores que tenham
real aptidão para transmitir-lhe earaeterls ticas de bons produtores de carne e leite.
Para bem compra-los, prefira-os da Raça Gyr, marca «E VA», de criação do Dr; Eva­
risto S. de Pauta, cu jo processo de seleção e melhoria, em busca desses predicados, obe-

dece a um trabalho sistematico e contínuo de mais de meio século.

GADO GYR MARCA [;va
ROBUSTO, E CONOMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE

CARNE E L EITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER G E N É T I C O

Um produto marca «EVA»

DR. EVARIST O S. DE PAULA
TELEFONES - 1105 e 1293

FAZENDIl 00 CURT UME
I CU R~AEL OPOSTAI. ~91 NA S I
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s e rve de m oti vo a
q u e o r ie n t a m , co m
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aclimatar outras
novos cruzamentos, ou

temos e aperfeiçoar
fizemos?o

mos

procurar
vmas. procurar

ficar nas que
que

DEVEMOS
i

I
i~ Eis u ma pergunta que, por c er to ,
ti entre ct-índorcs n a ciona is de g a do e técn icos
~~ tos , a noss a cria çã o.
1~ L eio , de quando em v ez , e m noss os jcrnaís e r evista s espectaltsada s , c on -
~~ eclhos e opin tôes sô brc css o a ssunto . U m núm ero não p eq ue no des ses c omcnta rt s t .as .
ti t écnic os al guns, cur ioso s outros, aconsel h a m que deve mos t entar cr uza mentos com e s -
i~ sas ou a q ue la s ruças , a lg u m as a inda n ão introduz id a s no B r a si l. pa ra , segu ndo el es ,
I:. tira r m os m ais prov eito da r- rt a cão do gad o quant o a o rend imento de le it e e ca rne .
~ M a s . a m eu m odo de ve r , nã o devemos m a is cn t rnr e m reg im e de expert ên-
~":,~,, d a s, O qu e j á conseguimos cem o zebu. em s uas d tv e ra a s r aça s crtadas n o pa is e o
__ quanto aind a podemos m elho ra-l o na produç ão d e ca rne e na p r odução de lei t e é o SI1-

i~ f tc ie n t e para n os j actarmos de possuir, n o present e, com pct-sp cctt va s pa ra u m f'u t m-o
i~ sem pre maio r , lima popula ção bovina de ext r'a ord tna rt o vn l ór.
~._' ~.~ A cho mesmo que êsses conselhos d e tenta rmos no va críuc ão de n ova s i-n-

!,'.:~, cas . nov os cruzament os , a lé m dos que j á fazemos a q ui. são conse lhos co n t raprod ucen-
.. t es que pod em a t é c oncorr-e r par a a de sor ien t a çã o de c riadore s m enos segu res n a s s uas
~.'~ conv icções p or fal t a de uma o r-í e ntacâo firme ou , en t ão, daqueles de osph-it o um t a n to
i~ aventureiro qu e nunca s e ach a m s a tis feit os co m o q ue te m .
G. A s ra ça s zebnína s q ue de ram entra d a n o Bra sil a c erca de m e io sécu lo , n ã o
~~
~~ revo luclonnra m a c r-i ação de gado no pa is ? N ã o transformararn . in t eiramente . a fi-
t~ s tonom la cío nos so gado, em todos 'Os sen ti dos ? não t emos visto qu e, de n t ro da s i-nc a s
t,.~;,~ G il ', Ou ze t-at . N elo re e o Ind ubraail q u e cr ia m os e S ind i, t ambém da m esma orig e m in -

. ~ dl a na in t r od uz ida pos t e ri o r m ente , estamos colhen do os m a ior e s e m el ho r es r esultados
i~ q ua nto à produ çã o de ca rne e a produçã o de le it e '! Quanto a esta ( O leite I n ã o se t e m
~~ obti do na s F a zenda s E xpe r ime ntais do Govern o, r esultados ex t raordln á rt os . n ão s ó
~~ quanto à prod ução medi a de leite por an imal e a m édia de gordu r-a. ele m en t o bu t ! t-oso.
~~ q u e co locam êsses a n im a is em p la no de ig ua lda de , e a lguma s veze s a té s upertor, à s
~~.) raças le ite iras e urop etas '?
~~ Se vimos co n segu indo t u do taso e se ai nda n ã o ch ega m os á m et a fi n a l da-
I!" q uil o q ue s e p od e co nseg u ir, po r que pois en t ra rmos e m nov a s expe r iê ncias?
c Há por acaso a lgum f racasso n ês se s elec ionam ento a que se dedicam \18

~~ n os sos cr iador es ? A o co ntrário di sso, nã o vimos r eg ist r a n do vlt o rt a s só bre v itvn-ias.
l!~ a o p ont o de chamar m os a a tençã o , pu demos di zer , do mundo, para os nos s os reprod u -
~~ t ores ? N ã o se a bala nça m cria do res de q u a si t oda s as Re públi ca s S ul Am erica n a s,
~~ cria dores do M éxi co . dos E sta dos U n id os , pa ra virem a o B rasi l. p rincipa lm en t e a U be-
~o raba. a M eca incontestável do Zebu . a d m irar o q ue 'a m os f azendo e m esm o, a q ui .
~§ a dq uir ir a n imais pa ra os seus pl anteis n os s eus pa i
~: . t t,
~o A ssim , torno a p et'g'u n tar. po r qu e h ave ! voltar as nossas Visas p a r a ~

~~ novid a des qu e po de m dar ce rto e podem nã o da r ' I'
~~ Conti nuemos . po is , é a m inha ft'aca a m e lhorar e aporf' eicosu ' runi s
. " o que temos, qu e , em verda de, já é e x t .raordinà lIE' bom,ii A L BANO DF~ :MO R A E S H
~o
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FAZENDAS
MEXICANA - CANADÁ -

MUNICIPIOS DE ALMENARA

SELlEÇCES GI R -

OBJ E T O

ENDER E ÇO :

E1\1 BELO 1I0mZONTE
R ua Ri o de J a n ei r o . 146 2
F one s : 2 -0 02 1 - 2- ~J 2 ~1 2

Um dos Reproduto res da se lecâo NEL ORE

Venda Permanente
ZEB U



REUNIDAS
RANCHO GRANDE - ALVORADA
E RUBIM: - MINAS GERAIS

da g erJ-tdei/t(J.
A maior Organização pecuária do Norte e Nordeste Mineiro

NELORE - INDUBRASIL

MODELO - Um dos Chefes do Pl ant eI Indubras il

de Reprodutores
D ezem bro -t üê I

E M ALlIlEN ARA

FAZJ<;NDA MEXICANA
(Recebe -se com pr azer a s ua vi sita)
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GUZERÃ,

GU ZERA,

CARNE? '

LEIT E?

MARCA DO GA D O

•

ó

8eIf;clonado rebanho de gado indiano da R '1A;a Guzerá, com linhagens pa ra carne (origem CP)

eleireira. (J A ) , chef ia d o por grandes ra çado r es , e COIll ce rca de 100 rep rod utoras registradas

r
\
I

Cia. Engen o Central 11111SSaman

SIN T ÉTI CO
aOS 28 meses

Oa mpeã « Junior na l~x]losif.'ã() F r-l ra dI' Zebu,
('111 Sã o Paulo - 1!lfi ]

li> "USINA QUISSAl\IAN» um d os maiores cen tros açucareiros do Estado do R io, p rocura tam­

bém para a grandeza eeonô mlea do seu Estado, aprimorar os sens if,antéis de bovinos guzerá
para carne e leite e eq uinos da Raça Inglêsa e seus prod ut os

I N F O R M A Ç õ ES E stação de QUISSAl\IAN - E . F . L . - Estado do Rio
USINA QU ISSAi\I A N

ZEBU



Fazendas Tangará e S. Sebastião
P R OP RIE D ADE S DE :

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
UBER AB A MINAS GERAIS

....-------- - - - .------ - -- _..__ ._-_._--_._-,
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R E G.

e
R . Seno F e ijó, 46

Fone : 185;'

IN D10

E nd . em U be raba :
GRANDE H OT E L

EIS rnr DOS
GRANDES R E- ': I
PRODUTORE S .
DA SUA SE-

LEÇÃOGIR

GANDY ·0

B~Y

C A B ANA H

!rIAn A .JA · ;:
l veio c'obert.e

C A B A NA I
NUBLA ~:

BEY II

C A B A N A II CA BANA I
ANA BELA

BEY
GANDY ~, MARA JA' ,',

r vei o co be r t a )

NUBLA ,"

1NDIO

F RANCE SA I I NDU ,o.

BONECA

VE SUVIO •.0

MEN I NA ,~

BOLIVIA ~:

MARTELO
PERFE ITA ",-

P OMP EIA

MEN I NA ITI I i N DU

MEN INA .,
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Máquinas Aqricolas e Mecanização

J,

C r ésc e em t odo o Brasil , 3 SSU S ­

todcr-amente, a falta dos g ener os
alimenticios de p ri m eira necessi­
dad e. e limin ando as p os s ibilidades
de sobrevi vência dos habit antes
menos favorec idos pela sorte.

Dêsde os maiores convênios.
ca m pa nha s e responsá veis pela
estabilisação ou baixa dos preços
a té a m ais humilde cla sse produ­
tora . há um clamor em pról d a:
melhor e mais racn alimentação .

Os menos favorecidos . já exgo­
ta.dos e na expectativa de melho­
res dias. não a creditam mais nos
faróis politico s. nas org a n iza çõe s
e em t udo o que os jornais. as ra­
dios . e tc. pro pala m , come n t a m .
incentivam ou m elhor coope ra m
contra o a lto custo da vida.

Aqueles q ue se consideram en­
t endi dos. nês te assunto ou se jul­
g am gran des financi st a s . a dmit em
e t raba lham para a cong ela çã o
dos preços, batem-se contra a in ­
flaçã o e em p ról d e lei s , ca pa zes
d e coibir os especuladores ou ex­
p loradores das s ituaçõe s .

Surgiram a s Co f apcs , Coma pes
e tantas out r a s td enttca s . impo ndo
medidas e lei s muitas acert adas.
out ras inócuas e outras agra va n­
tes.

Cada vez que s u rg e u'a medida
ou Departamento para coibir a bu­
sos. o com ér cio explorador- eleva
imedia tamente os preços surgin­
do. a ssim . novas medidas. aumen­
to de sa lã r ío s. nova in fl ação e m a ­
ior crtse.

o cus to dos p rodu t os agr-ícolas
decresce s im ples e prcporctona l­
m ente com Q aum ento da produ­
ç ã o. Elxe mplo corno êste depara ­
mos const ant em ent e : "O s r. est á
ve ndendo es t es aba caxi s por p re­
ços tão a ltos? Se surg irem out ros
ve ndendo pela m et a de ou menos .
o que você f a rá? " "Ora seu m o­
ço . é muito racn. quando há mui­
to abaixa-se o preço e pronto . .

Co n- ra a cr is e não ha leis com­
pfícad aa . é bastante produztr e
produzir' muito.

Co mo então poderá is to aconte­
ce r. q uando o braço t orna-se cada
d ia mais escasso. mais deficiente .
rnais exigente. m ai s irregu la r ou

8

Il
i

JULIO EMRICH

m a is sabido , isto é, não sa bia de
co nhecimentos ou té cnica d e m ai s
produzir, m as de esperteza , de
tapeação, de falta de re sp on sabi­
lidade ãe cat-ater e Int elig ente ou
bem rnst rutdo na s leis trabalhi s­
t a s , na s rec la ma ções e na s de­
m andas .

A solução é portanto a de "Pro­
d uzir mais e melhor". Para con­
cretlzação dêste " S loga n" faz-se
necessá ri a a melhor e maior meca­
n iza ção da terra ou melhor, a me­
lh or adaptação das máquinas de
acordo com 'O sô lo. cult u ra e cli­
ma. P remente é t ambém a neces­
s idade da instrução do bra ço con­
dutor das m áquinas, o qu al em
nosso m eio é uma. ca la m idade !.. .
Calarn ídad e porque a m a ioria dos
condutores das maquinas agrico ­
las são parcos nos conhecimentos
necessari os do seu funcionamen ­
to , co nser vaç ã o ou m odificações
e re pa ros indi spensáve is à ef ici ên ­
cia d as mesmas ,

Se, som ent e no E stad o de Mi­
nas . f ossem ju ntadas e vendid a s
t ôdas a s má qui nas agrtcolas ex is ­
t ent es encost a das e fó ra de uso
por incom pet encia dos seus con­
dutores ou entulha ndo os como ­
dos por se rem a dquiri das inade­
qu adamente par-a 'Os f ins desej a­
dos . da ri am para a a quisição de
um g ra nde numero de conjunto s
modernos e motorisados para o
cu ltivo da terra , mais eficiente e
econom ica me nte.

Qu a ndo visit a mos qu alquer fa­
ze nda ou repart íção fede ra l ou es­
tadual de para mos com um sem
numero de máquinas ímpre st a ;
vc ts. frutos de aquisiçõe s inade­
quadas : de cond ut ores íncompe­
t entes; ma qu inas muit as vezes a d­
qui rida s pe los interessad os lev ad os
pela propagan da da s casas vende­
dor-as . mas simples ment e cont ra­
in dicad as .

Dos incauto s la vradores, sem ­
pre ouvimos comentários seme­
Ih a ntes : "O SI'. es ta vendo aq ue­
la maqui na a li em bai xo daquela
mang ueira? E um trator de 44

cavalos e veio cc-n um arado de
4 discos e grade de 32, p ois está
inutilisado ha um ano. Olhe, a
Cia convenceu-me da sua eficien­
cia e log o o a dqu iri por um " pre­
ção" ... Mandou-me um tecnico, que
ensinou o m eu pião a guiar o Sl ­
cho e f oi-s e embora , Depois Is t o
t r a balhou bem uns 20 dias nos t er­
renos p lanos, mas quando ' s u rg i­
ram os m or-ro s, fui obi-ig'ado a le­
va-lo logo para as oficinas c lá fi ­
cou a té que passou a época do
plantio, pois nada: plantei. O t r a t or
nã o àra cousa que presta nos ter­
r enos enclinados , onde t en ho as
m ai ores á r ea s . O pião só apren de u
guiar e m ais nada e eu a lem de
arcar com os prejuisos, estou a ­
vesso à mecanisaçâo, salvo se t t­
ver bons t ra t ori st a s e maquinas
de acordo com a t erra e quem ain ­
da me dê a ssis tência! . . . "

Fatos semelhantes surgem po r
todos os cantos em nossa s tão a m ­
plas áreas agricolas e tão especla­
Hsada s ma quin a s , as quat s de a­
co rdo com a t ecnica e condições
são sufi cienti ssimas

Temos. atualmente, maquinas
agricola s para todos os fins, de s­
de a m ai s s imples co nsti t u ida d e
uma: garrafa com uma tampa fu­
ra da pa ra peq uen a s se mentes até
as grandes e m od erna s colhedoraa
pa ra a ca na ou as grandes e m on s
t r uosa s desma tadeiras, entretanto
o que vale uma eficiente e cárn
maquina agricola . na s m âos d e
um traba lhador d os muitos qu e e­
x istem , qu e são a inda incapa zes de
re g u la r u m dos mais sim ples c ul ­
tívadores ou adext.rar u m an 1­
mal ?.. . A b ôa m ecanização ext g'e
conhecim entos da s condiçõe s . dos
fins para os qu ai s a s maquin a s
fo ram const ru idas; exi ge. muito
mais . qu e os co ndutores co nhe­
çam a me can ica de cada m aq uina :
sua efi ciencia e suas exigências .
E x ist em muitas e b ôas escolas de
t.ra tortst a s e urge que os nossos a ­
gricultores m a tenham tratoristas ,
especialisados ou mandem os seus
filhos ou empregados pa ra as es­
colas de t ra t or ist a s .

( Conclui à pág . 12)

ZEBU
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A > MARCA

DP
tem sem pre

Reproduto res

a venda

~(g.(idt 1fta,cJuu1dt (j>,ta,ta,
A o alto : AJ AX · R - R eg . 3778 , f ilho de Humait á e Salina ,

premiado nas Exposições de Uber lándia , São P a ulo e Belo H o­

r izonte, 1960 , pesand o ao s 43 m eses, 785 quilos. Note -se a sua

confo rmaçã o, a mans idã o e s uas ca r acter ís t icas racia is .II

FDZENDA 8PROZIVEL - UBERDBD
--DE--- II

.E m baixo : SEIFA . DP . regi strada - Uma das reprodut oras

d o plant eI.

Dezem br c -1961

20 ANOS DE SELEÇÃO

DE GADO DA R AÇA

GIR

ENDEREÇOS:

Rua do Carmo, 24
F on e : 2188

Prç, !lI. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :
02··ESTIVA

9



INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL ERAÇõES LTDAI

IMPAR LTDA. I

V A CI N A S

I Contra a Fe bre A ftosa

I
CRI STAL VIOLE T A - CONTR A a PESTE SU INA
CON TR A A RA IV A
CU NTR A A PA STEURELOSE BO VINAI CONTRA A PNEUMOE NTE RIT E DOS BE ZE R R OS

l
CONT RA O Có LERA AVIARIO
CO:-':T I ~ :\ ,\ I ' :'\ (:; U ~I OEXTERITE DOS PORCOS - " BATEDEIRA"
E N GORDINA ' . .

Mist ura Mi ne ra l I M P A R

RUA A ARÃ O RE IS. 50
CAIXA POSTAL , t O 5

END. TELEGRÁFICO : «VACINAS >
TEL. 2-5590 - BELO HORJZONTE

Você pode começar ganhando tempo!

VOCÊ JA' PODE COME ÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃ O TERMINAM . . .

P ra ça José P eres, 25 - S. P EDRO DOS FERROS

(E F L ) - E stad o de Mânas Gerai s

eres de Rezende

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jother

ALlRIO JORDÃO DE ABREU

Trabalho Seleti vo do CeL Marca
João de A breu Junior

ELD ORAD O- J A

CAN1U\FAZENDA

GUZERA' MANSO E LEitEIRO
J i1

E stação B ôa S orte - E F L - Fone : P S -l
Municíllio· de CANTAGALO - E . Rio

(2 anos e 10 meses - 645 quilo s)

CAMP EAO NACIONA L - 1961

na IV E XPOSIÇAO DE GADO
ZEBU, realizada em SRO P aulo

t I
, i
I

, r

I ( ~ ZEBU



~is O ra~rão na ~3~a ~ir (~,~' T.M.)

~
r-
o

= g:
tng- '"o

* S
ro
S
•

IF AZE- NDA

Sal nf a
[f é d o
~e~ ro
BERÇO DE
CAl\lPEõF.s

Padream o re­
ba nho da Fa­
zenda , exclus i­
vamente, repr o­
dutores filhos ,
ne tos ou bis nc­
t GS d o famos o

rnçador

-

AQUI, AS f.RANDES FiGURAS DO PLANTEL l

R csi âéncia :

nua Vigúrio
Si lva .n. 41
F Ol1C: 2332

Uberaba

para todo o
B rasil

M a r c a

JlJ
(Car ím bo D )

MAJ O R

Pedro
Rocha
Oliveira

Famoso Sinete
que, há mui t os (

anos, 'lembra l.
pu reza <L-1, raça I

Gir. I,

11

i
!

G a d o
GIR

1QO l1Qô 1

l\lai s de meio século de seleção, ini ciada pelo sa ud oso -Iuca P ena, fundado r

da marca «JJ» C pioneh-o da seleção d(' gado Gh- no Brasil

lllP ORT ANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Ubera ba, t odos os
produtos marea JJ (car im bo D ) , s ão controlados ou regi strados .

Todo animal, cria do plantei, possue um cer t ificado de orig em qu e o acorri­
panha, ao deixa r a F azenda, o que deve ser sem pre exig ido pelo comprador .
E ' um documento de qu e não se fo r necerá seg unda via , se m que se poss a

examinar o anim al a que a mesma se des ti na .- ------------_-.,=-..-
MUNICíPIO DE UBERABA VAL~ DO ruuen Triângulo Mineiro

D ezem hro -j ê ê l "
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(Vigésima Oitava)

XXVIll I
I

negócios sob planos mais eficien­
tes e econ om icos ;

5 - Adquira sem pr e as m elho­
r es m aquina s p ara s u bsti t u iç ã o ,.
t anto q uanto possível do braço;

6 - Sub sti tua o mai s possível
o br aço pe la m aquina e o a n im a l ;

7 - Mecantse tam bém '0 s eu
bra ço, dando-Ih e m elhor habita­
çã o, ordenado e interes se , s u fi c i­
ent es à sua vida e de sua f a mí­
lia ;

Finali sando estas co n s ide r a ­
çõ es : a c r ise de a lim entaçã o s ó
sei-á sup erada p el a produ ção . i s­
t o é, 'O homem e a s m aquina s a grt ­
c olas e m a çã o.

Exposição Feira Agro-Pecu­
aria de UBERABA

IV

O Maior C ert ame Z ebuino d o
Mundo, V en h a A s s isti-lo

Ube r a b a Espera -o P r a z eirosa

(Quarta)

Exposiçã o Nacional de
G a do Zebu

de
l A 10 MAIO DE 1Q0 2

2 - Procure as casas Idoneas ,
qu e se compromet em a dar a a s­
sisten cia e até conduzi ndo os se us
agentes e r evendedor es a t é a s pro­

pried ades ;

3 - S em p re que uma Cia. for ­

n ece r u m or çamento , subm eta -o

a o c r ttét-ío de tecnico ou enti da de

es peci a lisada no assunto ;

4 - Procure s em pr e fazer a s

a quis ições m ai s cedo po ssí veis e

c ã o agríc o la, procu r e os tecni cos
em t odo s os s en ti dos e especial­
mente sobre as maquinas a serem
a dqu ir idas ;

( C on c lu sã o da pag o 8 )

Como a g -rônomo, s em p re a ten t o
a estas ca usas tenh o p resen ci ado
milhares de t r a ba lh os e usos de
maquinas agríc olas, em c ompleta
tn ef fcten c ia . p rejuisos para a s m a ­
quinas e p erigo pa r a o s- con duto­
res.

P a r a elu c idac â o de muit os que
a as im erram , pa ss o ao s eg u in t e
c a s o :

D e par ei e m cer t a p r oprieda de
com um opera .ri o s obre um trator
de 35 H F arra sta n do um a rado
de t r e is d is c os e tudo. j â em uso
de uns 30 dia s .

Con sultando-o so br e a eftct en­
ela dos t r abalhos e le res pondeu­
me que tudo ia m u it o bem, po is o
t rator e ra n ovo e d e s eg u nda
m archa estava a r a ndo d ia e no it e
em s ólo de cu ltura leve o nde h a ­
vi a p lantaçã o de a rroz, no a n o
fi ndo.

Observando veri fi q uei que os
t reta d iscos esta va m cor t a ndo
a p enas 50 de largura , isto é a p ro­
xi m a dam en t e 50 ';1, m enos da s
sua s posstbílidades. p ois em solo
le ve poderia m ui t o be m arar até
90 cent tmet rcs e e m te r c ei r a m a r ­
ch a .

Cvmsu tt ando a causa de ta l t r a ­
balho o moço l·e .sp endeu -me : ­
" R ece bi o t r a t o) ' deste g'e ít o e VCIJ
to cando pois d is s e r a m qu e est á
~el't o e eu de a r ado não entendo
nada" . Depois d e regula dcs os d is ­
cos e tração, o arado pa ssou a
Cor t a r em sólo de ca pim , mais de
75 ce nt.íment.ros de largura,

Fi na lmente és t es conse lhos e
o bs e rva ç ões que ju lg o de va ­
lo )' e í nt e i-êss e da c lasse prod u to­
r a, eis a lguns conse lhos :

1 ~ Ao pla nej a i' u ma ex plor-a-

MAQUINAS AGRICOLAS...

DO S ME L H OR ES E SPE C1ME N S COM

v. S. cria gado fin o ou deseja meãhoría de seu plantei ?

JOAQUIM PRAT1\ DOS SANTOS

P A NDIAH ou P ATA N

U B ERA BA - Minas GeraisR ua Senador Feij6, 3 - Fone: 1706

a dquira: f ilhos dos impor tados RAJA - P ANDIT

1 ?- ZEBU
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ME OR

PRODUÇÃO DE 1960
TENHO PARA VENDA A

umA}

~--'-·7TT·"~·~~
" .r~',,:?"~~~'W!t'l;;,t.",:;',?,l\{~

Eis os campcô

2

E GíPCIO

RUBENS E JOÃO HUM­

BERTO CARVALHO

TITUI. OS LE VANTADOS
0 0 1\1 ANI MAIS DA FAZ.

BRUl\IADO

1 958 - EXP. NAC. de S. PAU L O

DURA - Cam peã J unior
DATA - Res. Campeã .Iu n ict­
D IQ"UE - R es . Cam peão J unior
C OC A -C O L A - Res. Campeã
M elhor C on ju n t o da Raça Gi l'
1958 - EXP. UBERABA
D IQUE - Campeão J unio r

r- E XP. ZEBU S. P A ULO
C L A RIM - Cam peão
2 ' EXP. Z EBU S. PAULO - 1957
TIRANO - C a m peão
1959
D ATA - R es . Campeã

1960

DESAPONTADA - R es . Campeã
1960 - BAR R E T OS
D E SAPONT A DA - Campeã

EGíP CIO ---. R es . Ca m p eão
M elh or Conjun t o de Família

M E L HOR CONJUNTO DE F A ­
M I L IA N A E XP. NACIONA L

DE SAO PAULO - 1958

DURA - Ca m peã Junio r
D A T A - R es. Campeã J u nior
D IQUE - R e s. Ca m peão Junio r
DEB A NDA D A - 1 '1 p r êmio

NOVELA - r eg . 7589 - C a
estadua l em S. Paulo ... 195:

BARATINHA - r eg . 1485 ­
peã naciona l em B . H or izon
PORTENHA _ r eg. A 3 185 ­

servada campeã E stadua,

SELEÇÃO É F

ANTES DE SUA COMI

BRUNO SILVElHA
J ·1 ZEB U
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SEGU NTES PI1HIDDUÇÕES

MARCA

Fazenda
«GRAMA RO CHA"

J acutinga - M. G.
de Vi rgilio de Olivei­

r a Prado
G I R

Macho de 1961

MA RCA

RC

~~~
IEM BAR~E'fO~ ~

MAMEDI NJUSSI I1)M
1960 - 1961 ~m

Rubens de Andrade Carvalho

ORo MÁRIO MAZAGÃO'~
! P R OD. 1960 J

I~_=~_ _ ---~------_.-!

M E A S F I DA LGO r eg. 328 - ca mpeã o esta dual
em Ba r retos.

I1vfAN r eg . ,197 - campeã o estadual
e m Ba rret os .. 1951.

n OAU NAN,!'E reg. 2720 - camp eã o est a dual
goiano ; cumpeão reg ional em
Barret os - 1952 ; camp eão es­
tadua l em Barretos .. 1954 e
ca mpeão na ciona l em S. P au­
lo - ] 954.

UIRAPURU' reg . 2872 - cam peão estadual
em Barretos - 1958 ; campeão
Naciona l em Uberaba .. 1959.

I MAN reg. 3233 - fil ho de Im a n -497
- campeão em B a r retos n a

l B IR AP U É R A Exposiçã o Estadual de 1960.
R eservado Ca mp eão .
Reservado Campeão, em 1960
e Ca mpeão na E xp. de Barre ­
tos , em 1961.

IHIRAI'Uí,RADE
DE S CE ND E M

Ba rretos - 1958 e r eserva da cam­
peã em Uberaba .. 1958.
SINGAPURA - reg . 1360 0 - re ­
se rvada campeã Na ciona l em
U be raba .. 1959.
I N D E P E N D E N CIA - campeã
na cional em S . P a ulo - 19 54.

QUE

'RA, CONSULTE OS MEUS PREÇOS

te.
- Re­

em

:lROVA DE QUALIDADE

BARRETOS - EST. DE S. PAULO
D ezem bro -J üê I



Para aHistoria do Zebu no Brasil
Publicamos. hoje o estudo do Professor norte-americano Benjamin H.\ I1

Hunnicutt, grande amigo do Brasil, antigo Diretor da Escola Agrícola de Lavras/
Minas Gerais, e posteriormente Presidente do Makenzie College, São Paulo. Ês-
te estudo apareceu originalmente no Número de maio de 1915, do "Journal of
Heredity", (no mesmo número, aliás, em que foi transcrito o artigo do Dr. José
Maria dos Reis, do qual reproduzimos os princípais tópicos. no nosso número an­
terior). O trabalho do Prof. Hunnicutt é da maior importância para o conheci­
mento da história da vitoriosa implantação do zebu em nosso país.

1i

II

I
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GADO ZEBU NO BRASIL

o gado írnportado é cruzado com 'o nativo
Os híbridos são populares entre os fazendeiros
Rústicos, resistentes às moléstias, e leiteiras bastan­
te boas - Os altos preços pagos - Possibilidade de
interêsse para os Estados Unidos.

B. H. HUNNICUTT
Diretor da Escola Agrícola.
Lavras. Minas Gerais. Brasil.

O gado zebu está atraindo. no presente memen­
to, as atenções dos criadores de tõdas as regiões
quentes do mundo. e está assumindo particular im­
portância entre os fazendeiros do Sul dos Estados
Unidos. em razão de sua relativa imunidade à de­
sastrcsa febre do Texas ll).

Muitos geneticistas acreditam que pelo cruza­
mento do zebu com o gado nativo. uma nova raça
pode ser produzida, que seria de grande valor; e co­
mo o Brasil vem realizando tal experiência em larga
escala e por muitos anos. penso que será de ínterês­
se para os criadores saber. pelas impressões que eu
e outros estudiosos tivemos. quais têm sido os re­
sultados.

o Zebu (BOS INDICUS). como é bem sabido.
é nativo da região Indo-Maláta, e foi d',)mesticado
certamente milhares de anos antes do início da Era
Cristã. De acordo com C. Kellar. êle não é maís que
um Banteng rBos sondaicus I domesticado. ainda que
muitcs estudiosos '0 considerem como o resultado de
uma hibridização \ A I. O nome Zebu, dizem ter-lhe
sido dado pele Naturalista f rancês Buffon. que 'O

descreve em sua História Natural (publicada entre
1749 e 1767 I baseado em especimens que viu numa
most ra de animais aos quais o exibidor teria dado o
nnl11e, aparentemente fictício. de zebu, um nome que
não é «onhecido na índia.

'I'anto quanto pude apurar, as primeiras impor­
t a cões de zebu!" para o Bi así l foram feitas a quaren­
ta a nos atrás 12 I. uma das primeiras sendo realiza­
das pelo Sr, Acácia Américo Cor-rêa de Azevedo 12 I.

o qual obteve, do Jardim Zoológico de Londres, um
tom': e urna vaca. E' provável que tôdas as primeiras
;imporla(:õe!" I 3 I, hajam sido feitas através de Lon-

]6

dres, pela firma inglesa Crashley & oo.: sômente em
anos recentes foram feitas importações em larga
escala diretamente da lndia (B).

O GADO ALCANÇA ALTOS PREÇOS

A raça ganhou popularidade com rapidez. Cêr­
ca de vinte anos atrás foi feita uma oferta (4), em
Uberaba, Minas Gerais, de 42 contos de reis por um
touro zebu. Isto representa cêrca de $ 14.000,00 do-

1 . Para uma. estimativa do que está sendo feito nes­
sa ~'lireção, ver Borâen, A, P., uIndâan oasue in
tbe United Btates, ((AMERICAN BREEDERS
MAGAZINE,I, 91, Washin.gton, 1910 (V.?r tam­
bém o reuLtóno anual A. B. A. VI, 1910); uZebu
coute Resi.~tant to Texas", ibid, 111 288, 19.12
(Ver também. o relatório Vigéssimo Se;t~to do
Bureau ot Animal IndustT'lJ, W(lshington,o Na­
bours, Iõabert K., ("Possibilities for a Ne1V Breeâ

of Oattle in tbe South", ibid, IV, 88, 1913. Para
wma discussão dos problemas gellét:icosimpUci­
tos no.~ crueamentos do Zebu, Nabo'urs, R. K,
uEvidence of Alternative IlIherifa'llce, etc.", iJI
Am. Nnturalist, July, 1912, e cook, O. F. ({Meu­
âelism. in Inerspeoitic« Hybri.ds", ibid, Abril,

1918.

2 . "Inquérüo sõbre o Zebu", Socied'(ld.3 Nacwnltl de

AgricultUrrt, Rio de Janeiro, 190i.

.3 . E' provável que, co'mo N abours alude e1n eew ar­
tigo sôbre o [Jw1.o zebu (((Possibilifi.es o] Nell'
Breeâ o] cauiev, R. K. Nooours, Anvericall Brec­
âer'e Mfl,gflz:ine, Viol. IV, N. 1) da, nl-eS11Ul l1umei­
rn conto foi introduzido nos Estados Unidos (mi­
'mflis com carcctertstica« do ga.d,o IwlkOlO, espe­
cialmente no Buâceste, da Espanha, atrat'és do
Mé.dclO, no Brasil {to raça, tenha sido iutrodv­
ziâ« logo depois do âeecobrimenio- Ou' com·o 'dh
Autlerson. (({A Fazenda.", ano IH, N. 29, out:
.1912) on SWI, carta ao Dr. Tra\vassos, âeoe ter
haculo importuçõee sio Norte do Brueil m'Idto8

séculos ntrns.

4 . "A Criação de gado no Brasil", M. Bernaâez- Im­
prensu Nocunuü, Rio do'3 Janeiro. 1909.

ZEBU



uma g ran de per­
tra ços de sa ngue

lares. e m di nhei ro American o; e . diga-se, a oferta
foi rejeitada . O proprietário dêste tom o acumulou
uma verdadeira fortuna, e o seu rebanh o é, sem d ú­
v ida, c onsiderado o m e lh o r- do Brasil. E stá hoje n a s
m ã os do s eu filho , que se tornou milionário como
r esultado da r eputação d êste gado. A maioria da s
fotografia s n este a r tigo s ã o do s eu r eba nho.

N ã o me foi po ssivel determinar exa tament e o
número de g a do Indiano importado para o Bra sil.
A m aior atividade n a s importações diret amente da
Indi a pare ce ter sido d uran t e o per-í odo de 19 07·191 0.
quando a penas uma firma, no Rio d e J ane iro, i m po r .
t ou m a is de 1.200 ca beç as fel. Em 1910 o núme r o de
anímats impor t ados ( 5 ) foi 62 0, em 1911 somente no­
vent a e t r ês, e des de e ntão. ai nda menos.

A r egiã o co nhec ida como o "Triângulo Minei ro" .
u ma s eçã o t r iang ul ar do E stado de Mina s Gerais, no
ext r em o sudoest e do E stado, estendendo-s e de U be­
t-aba a Araxa , é o ba luarte do Z ebu no B r a sil ( 6 ). o:~

o lug a r- onde se e nco n t ra o male r núm e ro de Zebus
puros , o nde os c r ia do re s são entusi a sta s da r a ça c
a ltos pre ços são pagos po r a n imais ex cepcionai s .

E' p r ov á ve l qu e a t r a ve z de t odo o vasto E stado
de Mina s Gerais se encontrem h íbrid os do Zebu, t ão
profus ament e êles foram es palha dos nos ú ltí m os
a nos . S em d úvida é Mi na s o E stado onde s ã o mais
c ri a dos , m a s êles t a m bé m sã o c r ia dos nos E stados
vizinhos . Rio de J a neiro. E spírito Santos, Goi á s ,
Bahia e e m a lguma quantidade nos E stados

SOB E RB O T I PO D A RA ÇA G UZE RA T
,rCryliio ", re p rodutc r da f uze Hrln d o S r. J o...é

CI/ '- ~tt llO B orn cs , em Ubcrnb« , M imo. Gerais. E '
( 'o ll s iuc r " da como '! III -rs pccimen qWl se per f d LJ d r
s un veríedade . e ll q utllI t o o rebn ntm q ue chet í« é
reconlwcidunu nto o m elhor do B r as il . pn i.,; mule o
!JI/do ::e b u t Ol"l/ o l/ -se i n:,"lIS fl l/! !?H te popu ínr e m 11 /­
!J ll m lt .~ '·eyiô('s . âuru nte fi ú lt ima g eraçâ r, . ( F i!! .
1. " T he Jonr n«l of íl ere âit u", VoTo r I ..X . ;"i , May
mui. W'!J. 19 6 ).

do Norte do Bra sil . A té 1907 êles er am desconhec i­
dos e m a lg uns E s ta dos do Norte I D L m a s é p ro v á­
vel q ue desde e nt ã o tenha m se espalh ado por todos
ês t es E s t ados . Nunca enccntr'a ram muit a aco lh ida
em São P a u lo ou em q ua rqu er dos E s t ados do S u l.
t a nt o qu ant o sa iba . A populaç ã o bovina do Brasil é

Dezembrc-J BôI

dada com o s endo de 30 .000.000, e
ce ntagem tem hoje , pelo m enos ,
Zebu.

Di stingu e-se muitas raça s de Ze bu. tanto a q u i
co m o na I ndia . mas para o s propósitos dês te a r tigo.
nã o é nece ss ário d iscuti- Ia s . A s ú ni c a s com g r a nd e
impor t ânci a comercia l em Mina s são a G u ja r a t e a
N el or e , a in da que a Gil' e a Hi ss at- s ejam ba s t ante
c om un s . A Gil' é co nsid e rada co mo a m el ho r para f i­
n alida des leiteiras . mas o leite n ã o é um objetivo im­
portante n a I nd ús t ri a p a s t oril bra s ileira . N enhum
c uidado par ticu lar parece se r t orn a do pa ra c on se r ­
var s epa radas a s vá r ias r a ça s na s fa zenda s brasilei ­
r a s , e e la s se In t e r -cruza m liv r emente.

;,
,

I "i
,

CRUZA J1lES T O SEL ORE - G UZERAT
A s d llU ," 7Jrillci p ui ... r U( II S de !In d o Z clm 11 0

B ru ...a :::'h -:1 Gvzcrut, r (Jm O1 c1hu 'i JOl/ fl a r chi -
.tu... c o m p ridos , '"-' t i N ctore , m~ ll(Jr , m a i h n r m o -
J/ ' O "' fI , , . d e chifre... curt os, r;;...te t ouro f ', : tio i ... fl lI O S

" JlJ·:í n n o l"c'· , r rl il ç'(: o do SI" . J osé Curtano B o r ! / ,-s ,
U IJ( r ll lm , Jl li l l ' l 'i G c r ní« , B r asil , é 'l/ lI! c r u zn m rnt o
( lI t n ' U .'i d uu« '-u ça ... m( llci o l l l HIiI ..·. O," c rí-uto rc ...
lJ rll~ jJ(; r('s , (' 111 !Ir ra ! . lUl o t o nurm ('l i ;diliJo / /fII" t i­
cn ta r p-r r u CO ll S( n ::lr ItS l"I; dll'" r fl ( fI." > z r hu se ­
',(lnl 'h ~ . N/ f i '; os m is t ur o m c cr uza m iu di...crim i­
n-rIu mrnte, ( F i y . 3, " T b c J c u r nn l of I h r c d if.lJ ' ·
' ·0 / . 1rI , JY . s, M U I] un s, IJII !/ . l !J~ J .

Em janei r o de 19 14. fi z um a lig e ir a v ia gem co m
os S I'S. I". H . Dorset e \Vilson P openoe, o bsel"\'adores
a g r íco las do D epartament o de Ag r icultur a cios EE.
U U .. p 3J'8 estuda r a i nd úst r ia pa stot-íl nesta pa r te
do B r a sil . a té a s faze ndas de dois im po rtan t es c rt a ­
do r es, os 8 1'S . P ed r o e Ca s s ta no L e m os . d e PI ·a tinha .
E stado d e Mi na s Ger a is . Sua s fa ze nd a s , s it ua das n u ­
ma r eg ião amp la . on d ulada. bem Irr-igada e bem CO~

berta de pa stag ens . co mpreend ia o r ig ina lmente m ai s
d e 160.000 acres de t erra Ic êrca de 64.000 he.} . a
maio r ia dos qua is perma n ece a inda em m ãos da fa ­
m ili a . O Sr. Cass ia no L em os pos sue cê rca (Ie 90 0 ca­
beças de Zebus . e nt r e PU I' OS e mes tiços co m o g a do

,-l " Fore uut ç' c mmerce o f B r-rs íl ", L1l i ll i s f e r io do Fa ­

:z-·p lw [a. R io d e J uw ei r o , l Y J2 .

r; P ura umff b0 11 d esc riçã o d ('.'d ll reu mo, l 'er " Lnd ús­

t '-;II p pcw ír iu " . pp. .~9- ;i !J . I m p r c lI ...a Of icil/ i , B elo

H oríeonte , l!J l~.
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nativ o cu "cr ioulo", ês t e s mest.icos tend o em s ua

maio r ia d e meio a s ete-o itavos de s a n g ue Z ebu, O s.
m estiços na maio r p a rte dos c a sos po ssu em t ôdas a :"
«a.racte rt st tcas e c ôres d o g a do Ind ia no.

OS ZEBUS SÃO FECUNDOS
Os i rmãos Lemos falam muito elogfcsamente do

Zebu co m o animal d e m últiplos propósitos . O s t ouros
s ã o m uito fecund os , e a s vaca s . pura s ou htbrtdas.

são muito mais p ro lí fica s q ue o g ado brasi le iro na­
tivo . Estes a n imais são m ais g'reg' át-Ios q ue a m aí'ot-ía

do g a d o - lima vant a g em q u nndo s e deseja trazê­

los ao curr a l. E u ass is ti 11 m menino, t a ngendo só zt­
n ho. trazer uma gra nde m anada.

~\ s vacas são ordenhadas u ma só vez p or dia ­

pe la m adrug3.da, U ma b c a le ite ira produz d e 1 a : ~

galões r d e 3, i Ií tr'os a 11.:3 Htros t : v i m os u m r eba­
nho de 200 ....a cas, e m l'egi men de pasto a pen as . (} W '}

produzia 600 litros 1634 q u a rt e t-st . Depoi s d a orde­

nha , a s v a cas sã o le vada s d e volta a o p a st o e s eus
nezert-os a s a companham e ma mam liv r emente a t é
c êrca de ? ho ra s da t a r de, qu ando s ão a part a d os a té
a manhã seguinte : o bezerr -, é desma ma do co m a
idade de f) m e s es . O S I', Lemos nos disse q ue perde
r-err -a u e 10 ' ; dos seus beze r l'os r: ~)l ' diversas causa s

cü a rrô ia ou falt a d e e \l id a d o . O beze r-ro é um a u ­
xi fínr p r e(' io s o par a o f a ze ndeil o na ordenh a. s en do

traztdo a o ('11 1'1'.'11 patn junte de sua mãe e per m itin-

A MELllOR '1 ·A CA ZEB U no B RA S Il.

" P fJ / f lJl }, I/ ", /JI/ r o ,<;rtll yl/( ' O l/ : ( r ot, /Jl'o//I' ;rrl' l .
ti" li ,: 8,,. , " 0 8 (; C II "'f 1/ 11" R o r ,II f '8 , U L,-'r l/ 1)1/• .l linf/ o,;

(}(nIi 8 . (j "fJll 8ilifTtl r/1I l )fJr (1:" ( '0111 0 «c não 11 111( ' ­

ího r 1' 11('(/ rl f ' 81 1/ 1'1 /(: '/ já i lll /, ',I' f w f l/ 1/1/ f wlii /. 13('11

j;rIJjJl'if" rlJ i o f IJl 'I/fJIl ',~-' f lIIi lio wi ri r" (~(J IIII ) H"Sl lI t ll rl lJ
ti " ' f" /Jl/ f !M,:,!/) de ',-' li rdJIIII I /f " r Fiq, s, " T /lI ' .hnrr­
/l I/f oi 1I (')' I'(1. ;t l1" , V"" FI. N , s . [I'fl/LI uu« , P" ,l},
t n: ),

d o que se aleite , Qua ndo o orde n h a rlo r ac-ha q ue f'
te m p o d e para i' ( ' f In I est as a t iv id a d es . a m arva o bc­

xe t-ro nu pe rna rlilf'i ta ria m ã e , e passa lima peta n a s
pernas, t r-a xeira s dest a . logo ac-Ima de ja tret o : en tã o.

('o ]cw u n ri''- l I1Ill tnJ d e en l l'e os joelhos, tel'lll in:-l o d es ­
Jeil an tentn q lle Il IIt7-E'l'J'O in i('jo1\,

\ l ilsel 'VahH IS fJ "l~ f) ('<iITap;ltn a t al 'a o Z eb u m o ­
del 'ada lll p.llt P., Illa s ml /J fl HI'P\ ' P i n \ 'o m orl;j -l o de m nd (J
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a lgu m, N unca sou be d e ca s o e m q ue um Zebu nati­

v o ou import a d o ti ves se a fe b r e do cart-apato
A NAPLAS.MOSE l, E les s ã o m ode rada ment e Sll­

j ei t os a o carbú ncu lo s in t omático, co ntra o qual a

vacina ção é p r a t ica d a ; e tam bé m pouco a tacados pe­
lo " berne" (HYPO DERMIA LINEAT A ? l .

T em se alegado q u e os h íb r id os de ze b us são,
na t e r ceir a ou q uarta geração, m uito ariscos. se l­
vagens m e smo. por m a is dó cil que h a j a s id o o gudo

com c q ua l tenha stc o cruzado inicia lmen te. Há, p elo
me nos , a lgu ma verdade ni sto . Não podem s er cha­

mados de gado m anso ; m as n a s fazend a s dos d ois
cavalheiros mencionados a nterio r men te ti ve ocaaíão
de nota r que q ua nd o ês te gad o é tra tado co m cuida­
do , dão pouco ou n en h u m tr-a balho. Não vi ne n hu m a
vaca q ue f ôsse p reci so pre nder ao t r onco para sei­
o rd en ha da, corno a lg u ns apregoa m ser necess árto.
Os ,h ç:~e "; puro sa n g ue s ã o pegados dt àrt a mento c
escova se nd o a ss im a co stu mad os a o manejo.

"-1 O P INlõI<: S sóBRE O ZE B U

O S I', 'pheopompo d e Alme id a ( 7 ) d iz, "eu im ­
portei m atr-t zes de vá r ia s raças européia s , en tre a s
q ua is a Durham . S imen t h a l, S chwi tz . P oll ed . Angus
e H c re ford . e a d e spei to d os maiores esforços co m o
cuidado em d éw-Ihes a m e r eci da atenção, e m pastu ,

aens a r ti ficiai s , o res u ltado fo i se m pre n pg ati \'o :
con t udo o Zebu progride ndmíràv elm e nte , pr'een ­

r-he ndo int e ir ament e m in ha s nec ess idades, E u p OSS110

vuc n s t ão boas le it e ir a s q ua nt o a s "Ttu-in as" (' H ,J.

ln ndesas. com a vantagem do seu leit e ter multo
m elhor sa bo r 18 I . P ara p roduc ào de carne õle ê ,)

m elhor- possíve l". Fala a inda de co m o êst e ga ~ll)

m ant ém -se hem cnmtnhu ndo longa s d is túneia s p :1I'a
o m ercado - ê le os usa t ambém corno an im ais d e

t raçã o.
O DI ', Car los P ra t es d i7- I 9 1 " o Zebu é. provada ­

mente. lima ra ça rests tc n te. d e fál'il aclimat a ç ã o. e
q u e vi ve fàc il mente em nossos prados . sof rendo p o u ­

c-o com os carrapa t os e ou tros parasita s , I<~ m ai s ,
e s tá prov ado q ue a pr hu efra cr u za de t o u ro Zeb u

t-om a s va ca s nativas dão p r odutos melhores , em t a ­

manho. re s is tênci a e be lezn : d is to p rí nctpal m e nto
vem a preferência pelo Ze bu" ,

O Dr. Alvaro S ilveira ( 10 ) o bserva . "o Z ebu d e ­
ve sei' ext ermtna dc pu r a o bem d a Ind ú at r! a P e ­

c-uú t-i a da na ção. afirmam a q uê les q ue dize m
esta r- apoiados por só lida ba se cl ent íftca. Nós deve ­
m os co ntin uar usand o o Z eb u po rq ue nos dá lu c ros .

dizem os crt a d c res. sust en t a dos no fa to d o luc-ro q ue
I ecebe m d es t a r a ça indesejável.

" Parece qu e , por mais pa t riot a que o denti s ta
seja. seu a mor pela for t una d o crí a d ot- de Z ebu é,

em qualquer caso. m enor q u e a do pró p rt o c-tiado r
po r s ua p rop ri ed a de , E desde que o fa zendeiro est ú
sa t is f e it o com és t e processo de rr! a 1', est ou inc li n a d o

1 Co ntinua à púg, :2fj 1

" Mililf8 G erai» , , ;j de jlllluJ d(" l!Jq , P! l, i.
R O ItlliOl' O lJSP1TUll fi li e o lei t e d I) Zd;u é Ii lld tlJ 1" _

(' o (-' I'.!e } )I/.',u!lIr Sll]JPTior.

ri , u l ll d ll ,';t 1"i ll- P pClH írill ", { f)(' . d t.. P!I . IR ,

1" " [ lI rl lÍs l r i lf [> p (: lI fÍrÚt " , ff/f ', df , IJ.'I, J;i .
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uma vez o INDUBRASIL
conq ui s t ou em d isputa co m toda s as r aças de origem in dia na o titu lo de "l\l E L HOR E l\.fA IS P ERFEITO
ANIMAL PARA CO RTE" . A sso ci a ndo esta quul tda d e à SUa precocidade e n otada aptidão le it eir a é a r -aça

idea l p a r a o m e lho ra m e nto dos rebanhos bra sileiros .

c O R S O
30 meses

630 quilos

P rimeiro Premio e
R ESERVADO

CAMPEÃO

Exposi ção de
Salvador - Bahia

1961

,.... ARCA

~' li>
REGISTRADA

P rlncípa âs p remias conquistados na XXu Exposição de Sa lv ador ; DQL AR ( 26 mes es , 58 0 quilos) . Grande
Campeão. Mel h or T ip o Carne. CORSO (3 0 m es es , 631 quilos) t - premio e R eserva do Campeão. MOGIAN A
(13 m eses , 335 quilos ) Campeã .Iuu tor - M elho r C on junto de R a ç a e Me lh or- Conjunto d e F amília .
CaRSO - A UST R IA - SUCUPIRA - PONTUAL - l\10GIANA - f il hos do grande raçndor

IBIRAPUERA - Reg is to D. 1211

J\IEUIOR

CONJUNTO

m~ It AÇA -

J\[E LHOR

CONJUNTO

D]<J F AJ\IiLIA

cn. ALIANC1\ PASTORIL s. lt
o.'

SELEÇÃO INDUBRASIL - ORIENTADA POR ALMEIDA & FILHOS

END. :

D ez embro-Lâô t

FAZEN DA TE.RTULIANO

MUNDO NOVO - Bahia

IDM SALVADOR :

RUA MAN OE L DEVOTO,
FON .I!..l :

5
41-60
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o CAPIM PANGOLA
Na solenidade de encerramento da XI" Prova da

Ganho de Pêso de Barretos, o dr. João Barrisson Vil­
lares fêz uma ligeira palestra sôbre o comporta­
mento dos capins coloníão e pangola na produção de
carne. durante a seca de 1961, fazendo distribuir em
seguida, um folhetim sôbre o mesmo assunto.

Por sua oportunidade, transcrevemos, abaixo
êsse trabalho, esclarecendo aos interessados que esta
Associação foi distinguida: com uma publicação com­
pleta sôbre forrageiras, estando o trabalho à dis­
posição dos pecuaristas interessados :

"No decurso de 1961, o Estado de São Paulo,
atravessou um período de baixa precipitação atmos­
férica e de alta temperatura do ar, em relação às nor­
mais. De maio a setembro, as chuvas não alcança­
ram senão 50% das alturas normais para a estação.
Simultâneamente, a temperatura do ar, sobretudo a
média das máximas, esteve cêrca de 20lfr acima das
normais para a sêca invernal.

Semelhante associação climática, caracterizada
por baixa precipitação, e alta temperatura, atingiu
duramente as plantas naturais ou exóticas (lo Esta­
do. principalmente as plantas forrageiras. Isso per­
mitiu ao Departamento da Produção Animal fazer
cuidadosas observações sôbre o comportamento de
algumas plantas forrageiras. ante aquela combina­
ção clirnatica. adversa pela sua composição e preju­
dictal pela sua intensidade. em 1961.

Dentre as observações realizadas, nas diversas
Estações Experimentais de Criação desta unidade
da Secretaria da Agricultura, destaca-se o confronto
entre os capins colonião e pangola. Representando a
mais importante planta forrageira para a produção
de carne. na área percorrida pela Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil. o capim Coloníão é o mais alto
têrmo de comparação para medir as possibilidades
de outras forrageiras naquela região. Introduzido pe­
lo Departamento da Produção Animal, nos últimos
'anos. o capim Pangola, é ainda uma planta incom­
pletamente conhecida. apesar de sua rápida difu­
são nas fazendas paulistas.

Reveste-se. pois. de grande interêsse a divul-

gação dos ensaios de competição entre os capins Cu­
lonião e Pangola, na produção de carne durante o
período de sêca de 1961, na zona de Araçatuba.

RESULTADOS EXPERIMENTAIS
No Pôsto Experimental de Criação, em Araça­

tuba, duas áreas idênticas e contiguas foram culti­
vadas,com capins Coloníão e Pangola, a fim de ser­
vir de pastoreio continuo a bovinos gêmeos idênticos
da raça Nelore. Trata:-se do emprego de bovinos gê­
meos idênticos, como material biológico adequado
para medir e confrontar os efeitos de diferentes
plantas forrageiras, como técnica de nível alto uti­
lizado na Suécia, Nova Zelândia, América do Norte
e outros países, da qual êste órgão é o pioneiro na
América do Sul, graças a colaboração de pecuaris­
tas, como do dr. Otâvíc Pínto Cezar, no caso pre­
sente.

Iniciado o pastoreio em maio, os bovinos atra­
vessaram o período de sêca, sendo pesados com in­
tervalos regulares, com objetivo de verificar o seu
pêso, bem como o ganho ou a perda de pêso.

Os dados constantes do quadro a seguir, revelam
que o capim Pangola foi capaz de fornecer nutrien­
tes digestiveis totais ao bovino de raça Nelore, per­
mitindo-lhe um ganho de pêso de 40,5 quilos, no pe­
ríodo de maio a setembro de 1961. Em contraposi­
ção, o bovino de raça Nelore experimentou queda
de pêso equivalente a 21,5 quilos em regime de 00­
loníão.

~sses resultados são tidos como extraordinálios
para o capim Pangola, uma vez que o bovino teve
um ganho de pêso igual a 13,3f/r, no decurso de um
dos mais duradouros e intensos períodos de sêca in­
vernaI. Mesmo para 'O capim Colonião, onde o bovino
sofreu apenas 7,5% de perda de pêso, o resultado
ainda é tido como satisfatório. Os dois capins apre­
sentavam-se bastante secos, havendo, porém, dife­
renças favoráveis ao capim Pangola, sobret.udo em
relação às qualidades comestíveis, à palatabilidade
e aos pigmentos da planta. Os dados colhidos pelos
técnicos A. Tundisi, W. Duppas e J. Barisson Villa­
res estão resumidos no quadro a seguir :

PÉSO V,IVO DE BOVINOS EM PASTAGENS DE CAPINS COLONIAO E PANGOLA, NA SÊCA DE 196]

a
a

Pêso deBovinos gêmeos idênticos + Diferenç
Período ----- do Pangol

de I

Capim Colcnião Capim Pangola sôbre

sêca Colonião
! Kg. índice Kg. índice kg.
i

-- -- ----~---

I

maio 285.5 100,0 285,5 100,0 .......................

junho 298.0 104.3 302,0 105,7 + 4,0

julho 295,0 103.3 318,0 111,3 + 23,0
I

agóst.o 277.0 I 97.0 324,0 113,4 + 47,0I
setembro 264.0 I 92.4 326,0 114,2 + 62,0

i I

Fonte : Departarnenlo da Produção Animal - D. 1
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Os es t udos p r osseguem p a r a comple ta elucida­

ção e c onfir mação de r esulta dos , em anos segui n tes .

Aquêle s r esult a dos refer e ntes a o g anho e p er d a

de p êso, no decurso da sê ca ínverna l, t em gran des

r ep er cus sões n a econ om ia da p r oduçã o de car ne,

u m a vez q ue n e ssa es t a ç ã o a cotação do preço de

bo is gordos ex per imenta fortes elevações. Os dados

do quadr o s eguin t e indicam o va lo r comercial d e bo­

vi nos , dês te e nsa io n o m er ca do de car ne, seg undo o

seu p êso, nos d iv ers os mes es da sêca de 1961.

VALOR COMERCIAL DE NOVILJlOS DE COR TE , NO MERCAD O
DE CARNE, DURANTE A SÊCA DE l!J61, . J<~;\I

FUNÇÃO DO SEU PÊSO

Va lo r dos bovinos
P eríodo P reço + D iferença

de Kg. I do P angola
Cap im Capim sô br e

s êca P ês o vi vo Coloni ão P angola Cclon ião

I

maio H ,60
I

11.876,80 11.876 ,80
junh o 45 .00 13.41 0,00 13 .590,00 + 180.00
j ulho

i
48,30 14 .24 8 ,50 15 .359,40 + 1.110 .90

ag'ósto
I

53 ,30 14 .76 4,10 17. 269,20 + 2 .5 05 ,1 0

setembro , 60,00 15 .840,00 19.560.00 + 3. 72 0.00
--- -- -- - -

F ont e : D eparta m ento da P roduçã o A n imal-S'P-c- D . 1

(Do B oletim. M e nsal dn A ..,so c i(/(;üo do Va le do Rio Grande - Ba n d os - S p )

Uberlândia e as Suas Exposições

U lwrlálldif/ 11ft er a dos: 1I1"1·(ll/ l /( /{'éIlS. }.,' aria HlCJIOS d e d e::: ed ifí~

cios do porte dést e q ue se Ir e no clichê aci m a, cst ão «endo
er !l lli rlo,,,: em 8// /18 IW I.f}uiticas « ve nuta«

D e 8 a 15 de abr il próxi mo, j us­
t o quant o csttv ér cir cu la ndo êst c
n úmer o des t a r evista , e sta­
r á se r eali za n do n a bela e pr o­
g r ess is ta ci dade de U berlàndia , a
V In Expos ícâo Agro-Pccu úrt a e
Indu s trial, p i-cmovtda pela s ua
A s sociação R ur-a l .

T rata- se de u m a pr omoçã o q ue
v em ganhando vulto, uítí m am en­
te , na nossa r ica r eg iã o - Brasil
Ce ntra l - na qua l Ijbet-l àn d ia s e
destaca , princ ipa lm ente pelo seu
movimenta do e vo lumoso comer­
ci o.

P rocura ndo atrair a o seu recí n­
l o a r epresentação bovi na de
m u ni cipi os visinhos co rn o U beru­
ba. a M eca do Ze bu . A ra guart .
Arnx á, I t u i u t aba. T upacig'uara e
ou tros m urüct p i os que. embora
n ã o vi s tnho s . como d iversos do
E stado de Gotaz onde a crt a câ o e
seleção do g-ad o. principalm ent e
os de o rtgem indiana, é j á ba stan­
t e nctavel. as exposiçõe s de Uber­
l à ndía estão ficando famosas e a
ela ve m com parece ndo r enom a dos
criadore s e numerosos vi sitantes .

Não s e po de neg ar que êss e
s urto de p rog re sso na s ex pos ições
ubet-landenses deve-s e à s Direto ­
ri as que a Rural de U be r lândi a
tem tido nesses ultima s a no s . Vir­
g f lio Gala ss i. o seu presidente .
Boliv ar - Ribeíro. Geraldo Carnei­
ro, P a u lo Fel'ola , Franci sco P a u lo
do s Santo s . Nt comedes Alves dos
Santos e outros denod ados com pa­
nheí ros cujos nomes nos escapam

D ezembro-Lüê l

no m oment o, t en do a d ir igi r os
serviços da Secretaria 'o infatig a ­
vel e il us t r a do jorna lis t a Gomes
de Li m a , uma da s penas m a is bri­
lh antes de tod a esta nossa regi ã o .
consti t uem a plet a de efieiente q ue
t r abalha e s e desdobra pa ra q u e
os seus ce rtam es cot-res po ncla m
aGS p la nos tra ça dos e o bt en ham ,
corno tê m obt ido , os m a is comple ­
tos exilas.

A ssim s erá , n ão tem os a m e nor
dú vida a Exposição de A br il de
1962, c -uja pr opa ganda efi ci ente e
intensa está en t reg u e a u m a e m ­
pr esa publ tci tár! a . dirigida pel os
r-onsag'ra dos jornali s t a s Marça l
Costa - redato r chefe do "Cor-reto
ele Ubei-l àndta" e .I a c i Si lva, d íre ­
tOI' da suem-sa l do "Cor-reto Cató­
ü co". na cha mada cidade-jardim .
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MAfYARIO

Com os seus pedigr ís apresentamos nestas pâgins

P U SHPA
~IOTI - I

SA l a N A

1\I AIYA R I Q

DO GADOMARCA ··2C

V E R O A O E .I ~ R A
Na recuária Naciünal a Iml

ee~ào &0
PRfYATAN

PUS H PA - N . 2

PUSHPA
11

RAÇA Gill
Nascido e m 12· 10-56

L oca l : B HAVl'\AGAR (lndia l
Mar ca a t ual : 2C

P USHP A 11

J VIJAYA - P AT E R

VI.JAYA
NAUAYANA
Reg. 2432

NARAYANA

Ra ça : NEI.ORI·;
Nasc-ido em 5 -8 -5 7

L ecal : Kchllkkakala - R upeta
(In dia )

Marca atua!: 2C

VIJAYA NAHAYANA
2432

Celso G orck, Cid Fazenda (
22 ZEB l!



.------------ -
E ndereço em São Paulo :

R. Domingos de l\loMes, 2518
SÃO PAULO

REVOLUCÁO
-'

wrta~ão Ze~lIilla ~O ~ria~or

L f C L Q eLd
l fotos de alguns dos seus magnificos importados........~ .

..
f·i:, \
r_~-z:. :- :~ ~ .

NANDll'o'l

AVE.JUN
R eg . 2,131

-:., '-::'

NAND I

NANDINI

]vfAKDAKAN IDEVI

Ra~<L : NEI. ORE
Nascido em 17-2 -55

L ocal : DüDDAVARA P R AU
(lndia )

Mar ca a t ual : 2C

g 'ndm-s ana n

AV E.JUN
R eg . 243 1

Bha v a m a n

R 'lI:a : NELOJU';
N a scido em 18- 7-5 6

L ocal: Krishna District
(!nd ia )

Ma rca a t ual : 2C

:;achoeira
D ez em b ro -t a ü t

Londrí .icr Paraná
f 2 ·•.'



AERO-WILLIS-MODELO 1962

r

f

o "Aero-Willys" modêlo 1962 constitui uma das
rn.ais altas expressões de qualidade, confôrto e bele­
za da indústria automobítístíca nacional. O modêlo
1962 apresenta-se com numerosos melhoramentos
externos, de ordem estética, e alguns internos, na
parte mecânica, além de uma série de côres novas,
que o distinguem como o grande carro brasileiro,
com o maior índice de nacionalização.

Na parte mecânica, o "Aero-Wíllys" dispõe ago­
ra de sistema; de freio duplo, proporcionando maior
segurança, com menor esforço. O freio de mão f'Oi
redesenhado para maior eficiência.

Nas suas linhas externas, o "Aero-Wil1ys" apre­
senta agora o friso lateral reto, que lhe imprime um
aspecto de sobriedade e beleza. O aro das rodas, com
furos. e as bordas voltadas para fora e pintadas em
alumínio. As calotas em tamanho menor e novo
desenho, com "W" em letras retilíneas, circundado
por uma faíxa ondulada. O vidro da lâmpada de ré
modificado. As molduras cromadas nas janelas e os
frisos cromados na calha e na altura das janelas.
Cromadas também, as dobradiças do quebra-luz. Os
botões das manivelas dos vidros combinados com
os do painel. A lanterna traseira modificada e com­
binando com o novo friso lateral. A fechadura do
porta-malas é de fácil manejo e grande segurança.
A tampa do porta-malas, dotada de puxador especial.

Os departamentos técnicos da W.illys-Overland
do Brasil realizaram completos estudos sôbre novas
combinações de côres para o "Aero-WiIIys" 1962, que
se apresenta nas seguintes versões: "Preto Bali",
"Marrom Etrusco", "Azul Jamaica", "Cinza Pérola"
e "Bordeaux".

Internamente, nos painéis de instrumentos e das
portas. no teto e nos estofamentos, tons selecionados
foram adotados. dentro de altos padrões estéticOS.

O painel dos ínstrurnentos apresenta vários me­
lhoramentos :

a) painel estofado, de plástico. em gomos;
b ) nova distr.ibuição dos botões, que se apresen­

tam em novo desenho;

c) novo local para o rádio, mais próximo do
motorista;

d ) cinzeiro na face superior, na linha central do
carro;

e) os botões do painel são firmemente ajustados
aos cabos de contrôlee funcionam livre e fácilmente.

Os botões dos cabos das manivelas dos vidros e
'O do radío combinam com os do painel.

A peça que fixa a coluna da; direção ao painel é
cromada e da mesma forma a parte externa de arti­
culação do câmbio.

O ornamento no centro da direção é prateado.
A palavra "Aero-Willys" em letras prateadas, na
placa de cobertura do local para; o rádio (nos carros
não providos dêste instrumento).

24

Especiais estudos se realizaram também para
os painéis das portas, teto, assentos e encostos doa>
bancos dianteiros e traseiros, mediante a combinação
de couro, tecido e plástico, tendo em vista o confôrto
e o aspecto estético.

O encôsto dos bancos dianteiros é construido de
forma a melhor acomodar as pernas dos passageiros
do banco trazeiro e é dotado de molejo especial (mo­
las No-Sag). Da mesma forma, o encõsto do banco­
traseiro, com o mesmo sistema de molas, agora. é
mais baixo e bastante confortável. Os assentos são
completados, no seu interior, com novo tipo de cri..
na, que proporciona maior confôrto. Nas costas do
assento dianteiro, um cinzeiro grande 'Ocupa posição
central, e, aos lados, bolsas.

A tapeçaria também apresenta inovações. O
porta-malas, revestido de bouclé preto. O carpete de­
lã preta foi adotado : na moldura dos bancos dian­
teiros; na parte inferior dos painéis das portas;
na plataforma do assento traseiro e na secção late..
ral entre o assoalho e o painel de instrumentos, com­
bolsa do lado esquerdo.

E' assim, o Aero-Wi1lys modo 1962, um carro'
confortavel, bonito e, sobretudo, resistente.

VENHAM VER EM MAIO (3 a 10) OS
CAMPEõES E AS CAMPEÃS NA TRA..·
DICIONAL EXPOSiÇÃO DE UBERABA

ZEBU



fazen~a Santo antonio ·~a Gama117
UBERABA l\UNAS GERAIS

Seleção Gir

Dezem bro-f âô f

FALUA FEI TIC EIRA
GO RIZi A

ES PA RT A

Crias da F a zenda Santo Antnnto da Gama

UR. l\LOZART F URTADO NUNES

Rua Santo Antonio, 26

F one : 1439 UBERABA
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p ARA A _lllSTORIA
( c onti n ua ça o da pago 18)

a. pensar que a C IENC IA é que está errada, porque
ninguem p oderá crer que centenas de criadores mi­

neiros c onti n u e m a criar 'O Zebu a pen a s para defen­
d er uma raça ruim , ind o de encontro aos seus pró...
p ri os interêsse s" .

O Di'. N . S . M ayo diz "Entre as boas qualidades

do g a d o Indiano está a rustici da de . imunidade a os
a ras it a s com o as m oscas e os car rapatos. Pelo seu

~amanl1o . vigor e vivacidade, o g a do Ind iano é o me­
lhor pa ra as t r ópicos",

O D r. L . P . B arreto ( 11 'I es creve. "D'e todos os

lad'.)s r no E st ad o de São Paulo 1 o Zebu é r ep elido
com ind igna çã o. E sua repulsa é. fe lizmente. a dou­
trina oficia l; em nossas Exposições de gado (no E s­
tado d e São P a u lo ) o Z e bu é exc luído " .

O Sr. M a noe l B e rnadez compara a s ua carne
com a do rin'0ce ronte e d iz que s u bstitu ir o g ado n a ­
tivo Brasileiro pelo Zebu se r ia reto r nar à idade d a

pedra .

O D r. E d u a r do Cont rt n ( 12) entra em detalhes
para provar que 'o Z ebu é Indesej áv e l de todos os
p ontos de vista . Como animal de t rabalho ( o t ra­
balho de tração n os trópicos é fei to geralmente por
b oi s I , co m o a ni m a l para lei t e . e c om o animal para
carne. Éle ci t a a o pi n ião de out r-o. com a q ual
evidenteme nt e conco r da , de que será preci s o a l­
gum d ia exclu ir- o Zebu I ndiano do B ras il, p or le ­

gi slação.

E s t a s o pin iões foram apresen t adas porque ex is­
t e m dua s escol as. ou a ntes f a c çõe s , ent r e os criadores
no B r a si l. u ma f an àt.icarnente pelo Z ebu q ue é cons­
tituida por cr iadores prático s que lucr-am co ns tderã­
"elmente crtando-os, e outra daqueles que s e c olo­
ca m nu extremo opost o. formad a p rí nc tpal mente por
t e 6ri C'0 ~ e pa r tidários do g a do Eu ropeu ( sem muito
co nheci mento da s c ondições na s qua is o Z ebu t em
demon st r a do ser t ão van ta joso ) .

As idé ia s a p rese n t adas aqui devem ter a lg u m
pêso p a r a os in t er es sadas, nos E s t a dos U nidos , ou
aquêles que pretendam realtza r c ruzamentos co m o
gado Ze hu. o u Bra h ma objet ivando a cri ação ex­

tens iv a.

A O PIN IÃO D O AUTOR
Par-a fi na liza r transcreverei du a s opiniões , com

as quais estou de a r-órdo .

O Dr-. E lia s Antônio de Moraes (13) lem br a -nos
q ue "o g a do I n d ia n o é pa r a os bovinos das out ras es­
péC'ies. o q ue a mula é para o cava lo e a cabra pat-a
o ca rneiro" , tendo c orno a m bos vigor e robust ez.
ftl e tem també m a o pin iã o de que o Brasíl deve ser
d ivid ido em três zonas - a pri meira próxima a os
cen t ics de consu mo. para r a ça s co m o a H o landesa ,
a g chwi t z. etc. Na segu nda zona dever á ser c r iado
g a do esper -ial mente apto pa t-a a produ çã o de m an­
t e iga e que ijo. fàr- ilmente transportáveis a o m erca­
do. Pa ra a t erceira zo na. n o interior, o Z ebu ser ia a
r-aça apropriada. Esta t e rceh-a z ona co rt-espo nde às
extensôes do Oest e d os E stados U nidos ; ali e s õmen-
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te ali eu posso esperar ver 'O Zebu ser van tajoso,
Nesse ponto, enquanto os testemunhos acima

estão sen do examinados , deve ser di to c on t u do, que
a; hibridização com o Zebu tem sido c-ondu­
zi da até agora t ota lmente a o a caso, na m a ior i a
d c s casos. E' ce rtamente êste o caso n o Bra­
s il, e j ul g o que a cria ção no T ex a s n ã-o t em

si do acompanhada: po r a notações cu idadosas . Se '08
recursos da moder na ciência g enética fôssem apli­
cados a o probl ema, é p os sível que resu ltados muito­
melhores f ôs se m obtidos , A importância do proble ­
ma para a área infes t a da de car r apatos no Sul do s
E s ta dos Urudos. e para t ódas as regiões quentes do
mundo é tal, que eu apelo firmemente para o Depar­
tamento de A g'rtcultu r-a do s E s t a dos Unidos pat-a
que envie zootecnistas competentes , ao B ra s il, exa­
m inar o a s sunto cuidadosamente. Os criadores bra­
s ileiros a pregoam que o Zebu está melhorando com
a melhor alimentação e trato q ue recebem n o Brasil.
A ciência: tem nece ss id ade de saber e xa ta m en te o
qu e es tá se ndo realizado aqui, e eu esto u certo de
qu e o gov êrno Bras ilei ro t eria a melhor- boa vo n t a ­
de em cooperar cem o do s E s t ados Unidos , no esf ór-.
ço de ordenar e regis t ra r os dados sô bre o a s sun t o .

(Traduzido do "The J o ur na I of H e red ít .y" , Vol,

V I , N . 5 , May 19 15, pg. 195 - 201).

pela tradu ção - F ernando J . da Rocha: Cava lcant i.

11 . "lndústría. P ecuár1a" , íoc . c it ., P!I . a.
12 . " I nq uérito sô brc o Ze bu " , lo co c ü. , P!/ . 71 -9 2 .

1 8 . "L nqn ér ít c sôln'c o Z·õdm" . loc, ctt ., P!I . 9fi· rr;-'.

NOTAS DA REDA ÇÃO :
A) A hi pót es e de K ell er-, de q ue o gado zebu ser ia

u m a for ma do Banteng dc me s ttcado. nã o ·5
m a is acei t a, n em cor-respo nde à rea lidade. Fara.

uma dis cussão das t eor ia s a tuais sô bre a ori­
gem do Zebu, ver o estudo de Chat-Ies \V ilford
Johnson : "Orige m e do mest tcacã o do Bos I n ­
dícus". em "Pecu ária " . A no r. N . 2.

B) O Dr. A bel P erett .í d e Moura informa entretanto
qu e , segundo o Barão do P a ra ná , dipc?'sos /11­
eenâeíroe do E s t(/{10 'do R io rec e1Jent 111 YfI{lo

ínvpcrt suí o d(/. tnüía, entre 1854 c 185 5. Ver ~ l

a r tigo do Dr. Abel P erett í de Moura, no " J Ol'­

n a l dos Ag r icultores" , Ano VII. N. 6 , de 31 de
m arço de 1907. pág. 163 .

C ) Êstes nú m er os di sco r dam da q u ele s e nco n t .racos
po r A , A . Santiago. q u e como resu lt a do de s uas
p e squ isas. dá pa r a o m esmo t r iênio a Jmporta ­
ção de 298 cabeças de gado Zebu. Ver A . A .
San tiago: "Epopéia do Ze bu " , pg. 48 .

rn Note-se a êste t espeíto qu e na E xposi ção de
Anim a is realizada em Naza ré da Ma t a . Per­
n ambuco, em 1908 , o Dr-. J oa q uim P es soa
G uerra já a prese ntava um touro zebu , im po rt a ­
do d ir etament e da índia. por nome " S ir ig i" ,
q u e f oi premiado. Ver "Pioneiros de G r andes
I ni cia ti va s : (II) J'csé P essoa Guerra e s ua
F a zenda E spi nho Preto" , e m " Zebu " , Ano V ,
N. 32, p g . 44.
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FI ZENDA BELI VISTA
ITAPETINGA - BAHIA

DISTA 3 QUILôMETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (recinto da Exposição)

dU.\JLtLO de t)~L\JeLrQ
APRESENTA

i

!I o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na 111' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - I" prêmio e Reservado Campeão; TUUPA -­

I" prêmio; DEA - 3" prêmio; GAJE' - 2" prêmio;
GAJÃO - 3" prêmio, nas suas categnrias,

MUIT1\ CARNE - MUITO LEITE
Dez em b ro -196 ]

li
POUCO OSSO

27



Ma r ca do Gado

3 P

R . S ique ira Cam p os ,
36 26 - Fone : 1453
S . J osé do Rio Preto

PAULO PULICE
& IRi\IÁOS

Paulo Pulice & Irmãos
OROAITE

~\''''l!\ilfí1S'J tli\iW6i@\i.ffl Sit6\i\fli\íI® Mi!tffwt4\i 'tít\itMi tJt\i;fJ1\'lt;1\V/1\iítJ1 '\i Os f ilhos de ORO­
ArTE já concorreram
em duas E xposições';
S. J osé do Rio Preto,

- 7 animais, 7 premios
e Ara çatuba - 1960.
5 a nimais , 8 premios ;
1 campeão da raça;
I " premio de con jun ­

_ t o de Raça; I " premio
(co njunto de Famí­

- lia ) ; 1. premío indi­
~I vidual ; 1 - 2" premio
~ ' e 3 - 3·s premios.

na

J osé do

r eg istro e

dos

Impor t ados

CAMPEÃO

1· PREMIO

São

III Exposição

de

VENDA DE FI­
NOS REPRODU'­

T ORES

R io P reto

~-- . .. . ''- -'- .lá~VA·MI\.\J/)'l\J1IMMi'\.\JA\2NJ1l1Z1 '\\21\.\1I, i!)Il\JJ '\.QI!Jl:~'i'
IMP ORTADO

1961

E s tado de São P aulo

Fazenda São Paulo

o melhor m acho sem -

E NDEREÇO DO CR IAD OR :

DR·. JOSE ' F I"AVIO DE MELO SANTOS

CAMPEÃO JUNIO R
NA V· EXPOSIÇÃO AGRO PECU ÁRIA

DE SETE LAGOAS - M. G.

GADO GIR

GADO

MARCA D O

Perobasdas

GUARUIAO

Or. José Flavio de
CRIAÇÃO E APRIMORADA

SELEÇÃO
- d e -

P RUDENTE D E MORA E S

E . F . C . B. -- M INAS GERAI S

Fazenda

28 Z E BU



FAZENDA SERRO AZUL
ITAMBÉ - BAHIA

PROPRIEDADE DE

PEDRO FERRaz DE OLIVEIRa
ENDEREJÇO DO CRIADOR EM SALVADOR - BAHIA

R. MARQUEZ DE CARAVELAS, 50 - APT. 7 - FONE: 7678

A
R
I
A
N
o

19 Prem io

e

Campeão .Ir,

na

n- Exposi çã o

Agro' P ecuaria

de Itapetínga

(Bahia)

10 meses, filho de Principe x E sperança .
Neto do grande patriarca ORIENTE

marca CL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS IN!CIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS

Dezembro-Lâê l 29



(Japão)

GANDYTRAPÉZIO

DA

GAIOLA

pr opriedade de

de

TRINôMIOGAIOLÃO

REALIZAÇAO DA FAZENDA SANTANA
.,-:e

:J,{i;c;me
FltANCA - Est , de S, Paulo

End. : Rua Ouvi dor F reir e, 744 - F one : 2241

GAIOL Ã O

II

TRINOMIO
Soma genética de

ARAUTO,
AR AUNA e

PAMIR, expressão
da or igem

. ,-, ~,.- .,., ~

GAIOLÃO

P rova da
padronização

da Raça GIR

•
:::::

TRI NOMI O

MARCA

REGISTRADA

(aos 12 meses - 326,50 Ks .)

30 ZEBU



ORIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRAS IL

F A ZEN DA
SUCESSORES ':DE

DO M I N O'
12 meses

Garr ot e da mais f ina li­
nhag em - Cr íolo da

F azenda
F ilho de KALI e BARCA­

ROLA

"*End. dos Criadores :
Rua R ta ch u cl o. 131
Fone: 34 12

A RACAJU' - Serg ipe

MU NIC IPIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE SERGIPE

F;:O R T A L E Z .A,

EDMUNDO iFREIRE

AZENDA FLOREI TA
JlUNICíPIO DE IIlACARANI - BAlDA

ADEMAR FE MANDES MIOS

1·;

E N D E R E ÇO: R UA DR. GOlS CALMON , 41- V1T ó RIA DA CONQ VI STA - Bahia

SE LEÇÃO DA RAÇA INDUBR ASIL

L ote ele bezerras Indu­

brasil, orgulh o ela Fazenda

F íore s t u, t oelas de pela ­

g cm alva com 14 mêses

de idade, f ilhas dos g ran-

eles ra çadores : J AD' e

JU R U '

VENDA PERM A NEN TE
DE TOURINH OS

DE A LTA
I ~INHAGE1\.I

D ezem bro -Lüô I 3 L



REVISTA

UI \\j;:::r':::il
lll

:::
lllll

lll"\n11
lU 11111:11..110 1..1111 tllld ~

FUNDADA E M 1941

P R OP R lED ADE D A GRAFICA
ZEBU P UBLICIDADE TRIAN­

GULlNA S . A.

x

FUND ADOR :

ARY DE OLIVEIRA

DIR. SUPERINTEN D E N TE

José Thomaz de Ol;veira Netto

DIR. CO:MERCIAL :

Odesia Silva

D evemos Procurar aclimatar' outras raças b ovi ­

nas, procurar novos cruzamentos ou deve m os

ficar onde est a m os , aper fei çoando m ai s o que
f izemos ?

Albano de Moraes . ... .... ... . . ... . " 3
Máquinas Agricola s e Mecaniza çã o

Julio E mrich . . .. ... . . . .. . . .. .. . 8
P a ra a História do Zebu no Bras il (colaborador) 16

O Capim P a ng ola . . .. . .. . . .. 20

Exposição de Uberlándia . . . . . 21
Aer o-Willys - Mode lo 1962 . . .. 24

DIR. SECRETARIO :

Dr. Walter de O. Fernandes

REDAT OR :

Albano lI" i\Ior,'lt's

E st a edição :
36 páginas *x

REPART O E A GEN T E :5 EM TO­
DOS OS ESTADOS D O BRASIL

x

x

Para correspondê n cia e pedidos
d e assina turas d irij am -s e ao en­

dereço ac ima .

Neste núm ero, apresenta mos na capa, mais um
,~xce Jl c ional exempla r dos an imais imp or t a dos da In­
dia pelo g ra nde cr iador paranacnso s r. Celso Garcia

Cid . T rata-Se da reprodut ora V ir ba y , na scida em de ­
zemb r o de 1954, em Morvi (I ndi a ) . Da raça Gil', tem
o se u pedigri calcado em finos anima is selecio nados
em seu país de origem, onda a criação de g ado está
sendo feita já com elevado crité rio técnico, não sendo
ma is o boi olha do simples mente como u m an ima l sa ­
g rado, ma s , tamb ém, como um produtor de divi sa s
pa ra o enriqu ecim ent o da Nação. VIRBAY t em na
India o seu regis t ro ge neal ógico, sendo f ilh a de P,RI·
T AM x VIRBAI MORG e neta d e PRITAM x BIL ·

KA e JHN N AG x VIRBAY 1. E' um excele nt e a ni­
mal cujas crias , provind as de raç adores ta mbém im ­

p ortados , enriquecem o rebanho nac iona l.

400 .00
600 .00

30,00
40 ,00

ASSINAT URAS :

ANO
1 ANO I re glstrad a I
NUMERO AVUL SO . .
NUME RO AT RAZADO

ASSINATURA POR ANO

PARA O E XTERIOR US$5.00

EM CA S O DE MUDANÇA
SOLICITAMOS INFOILM.AR O

N OVO ENDERIDÇO

RlEDAÇÃO e OFICIN AS
R ua J os é Furt ad o , 47
Fones : 11- 07 e 17 -49

caixa Postal , 39

UBERAB A - M IN A S GEP.AIS
BRASIL

32
ZEBU



·B U
riadores de

E SUAS MARCAS

117
F AZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES

R ua Sant o A ntonio , 26
F one : 1439 UBERAB A 11

F AZENDAS REUNIDAS
MEXICAN A e CANADA'

Darwín da S. Cordeiro
A LMENARA N' Gerais

FAZEN DA SANT A TF.,REZI­
NHA DO BALSA~IO

GUARACI CARDOSO
J ARAGU A ' E st. de Go ia z

M./
FAZENDAS ~IOREIRA E

BOLIVIA
:Uanoel Alves da ~r••h
R ua Sergio T e ix ei r a , 155

Formos a GOl"

ORGANIZAÇÃO GARIHALDi
LEÃO BOHGI';S & rn.nos

Seleç ão de Gado GIR

Rio Verde Goiaz PS
FAZENDA BALS,L'IO I;"

SANTA TEREZA
Petronio Crisp ím de S ilva

Cai xa P os t al. 143

GERES E st. d e Goiaz

'l'OURIeS HOl\~EM IW DRIGUE S DA CUNHA -- ImERABA

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

R ea. : R u a Senado r P ena, 6-1

Fone : ] 69 9

31 anos de St'ilt'çã o

N ELORI';

UBERABA

36 anos lIe seleção

INDUBRASILVf1

F AZ. SANTA FE' DO CEDRO

l\[aj or Pedro Rocha, de Oliveira
R ua Vigá r io Silva, 41

F one : 2332

JJ
(Carimbo D)

;,1. G.

vn
lJBERABA

42 anos de selt' ~iio

Gm

ruu
JS

Rua r» . J os é F er r e ir a , 19

I' AZE N DA SANTA MARTA

\VALTER de CASTRO CUNHAJ
FAZI';NDA COIWEGO DA

2 SIeHUA
João Navega de Aguia r

. R u a 4 n. :~8 ~ A pt. 4 - F orte . 1461
CARIl\I BO "N"

Goiânia Goiaz

19
UBERABA M INAS

0 2
FAZI<lNDA STA. EDWIGE S

DA I\[ATINHA
OswaOdo Cruvind Borges

Criação e Seleção Gi l' e N elore
Rua Governador Valada res. 14

UBERABA - F on e. 1778 - Minas

I' AZleN HA CON CEIÇÃO
DI'; HARnOS

S E L E ÇÃ O DI'~ G A DO GIR

Geraldo Dias 11" Souza
R. M a n oe l BOIX e s. ;) - 3 'a - F o ne 131 7
UBERABA M inas Gerais

D ez embro -Lüô l



:~------------
S OC. AGR O-P ECUÃRIA DE

PERNAl'IBUCO LTD>\.
E sc. Rua B rum, 27 - RECIF.~

Rua M exlco, 158 - s / 550 - RIO

Fazenda STA. IZABEL

Clibas de Al me ida Prado
Ender eço :
Cx. P ost al , 157 - F'one : 30 84
Araçatu ba - E st. de S. Paulo.

Estaneias BRASIL e
BELA VISTA

Franeiseo F ernlrn l\Iaia
(CH IQUIT O MAIA)

P A S S OS - - M ina s Gerais.

FAZENDA BARREffiÁO
Fortunato Dafico

End er e ço :
Rua 15 de D ezembro, 135

...J . Anapolis - Go iás

- f)

v

M. Ge r a i3

F AZEND A CORTIDm

Dr. E var'is fo S. de Paula

CURVEL O

F AZE N DA STO. INÃCIO

Dr. José Ferraz Gugê

:Muni cipi o d e ltambé -- B ahias
PQ

[;va

~-----~--- - - -
FAZENDA DA ONÇA

-_... -- .- Otoni Alves C<>Sta ---- ._ --

Minas Gera isInhaumascF AZEN DA SANTA CRUZ
Dr, Artur Nascimento Costa

Gat uramo - C. :M. - F one, 66

~stado d e São P aulo

------- - --_._--- -

Mu nicipi . le Londrin a
E stado do Par aná

FAZENDAS S . VICENTE
E BADAJôS

~=~~~===-----

PRESIDENTE BER NAR DES
E stado de São P aulo

FAZENDA BOl\lFThl
Sorocabana Agro-Pecuária SA

Cai xa P osta l, 195 - F on e : 56

FAZENDA SERR O AZUL
P edro F erraz d e Oliveira

Endereço: Rua Marquez de Cara
ve las, 50 ~ a pt. 7 .. Fone, 767 8

SAL VA DO R - BAH IA

- --- - - - - - - -- - - ,

in o da Itoc ha
- . 59 - F one da

E stiva
"rnns G e rais

') JOÃO"

Ci<l

F AZEl'

Jos é Laz·
R u a A f on so F

F azen r'
UBERABA

fR

zc
Bey

Fazenda da Lapa Vermelha

GERAL DO FRANÇA SI M.õ ES
P EDRO L E OPOLD O - M . G .

E s cr . Av. Pedro II, 1712 - B . H o ri z .
2Y

FAZEN DA SANTANA
Jayme de Ollveira

FRANCA - São Paulo
R UA OUVIDOR F R E IRE , 744

E stado de São P aulo

G7
F AZJ<;NDA DA ~lATA

Mi gn<o\ Nunes Gonçalves

Seleção GIR co ber t a por reprod u­
i-es í mpot-t a dos

UBERABA - Fone , 1620 - M INAS

Fazendas : Ca pão Negro, Ca
!lão (la Lagoa e Sã o João

A NTONIO BARBOSA DE SOUZA

A v . Santos D umo nt , 20 0 - Fone , 2208

U BER A B A - M INAS

FAZENDA DAS P ALl' IElRAS
SELEÇAO GlR

Luiz de Ol'lfelra

F-STANCIA INDIANA

:MA ME DI :MUSSI
R ua; Vinte n . 3 24 - Fone : 683LO

GOI ANE SI A GOIAZ 2M Barretos São P a ulo

34 ZEBU



Conheça de perto o notável Trato r

BRA51LEIR

f
~.,.;;"]

o 1 .0 trator realmente fa bricado no 8 r . êja agor a,
n o seu Re vendedor For d , o Trator 8 BR Di e 1- fabricado
es pecialmente par a o Brasil. Ex a m in e V . m esmo t ôd as
as van tagen s que fa ze m d o F ord 8 BR Diesel um dos
melh or es tratores d e tod o o mundo!

56 HP a 2.2 0 0 RPM ! 44 H P
na barra de t ração ! Se rviço
pesado e cont ín uo. no solo
ma is duro qu e ho uver. nun­
ca é problema para o Ford
B BR Dies el !

Enga t e em 3 pon t os co m
le v a n t a m e n t o hf d r àu l ic o .
pa ra qualquer im plemento,
poupando tempo, aum en tan ­
do o rendime nto di ário.

Tomada de for ça no eixo
traseiro , com 1.000 R PM .

v. enc o ntra sempre
peças e servi ç o
para o seu Trato r F o r d
8 BR D iesel _
o 1.° t r ato r brasile ir o ­
nos Re vende do re s Ford
de tod o o B rasil .

Mal$ um produt o da FORD MOTOR DO BRASIL S. A. - ptcne tea na mecan lz ~ c â o da agr icu lt ura r
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em Seleção

RI-CAMPEÃO AOS
CAMPEÃO NACIONAL
111' }}xpos ição Nacional de Gado 7..ebll , " 111

Uberaba, l\taio d l , 1961

CAMPEÃO DA RAÇA GIR
na VI" EXI,esiçào A/!;ro-P" clIári.'l d i' Ubrr­

lâ ndia , Abril -;196l

34 MESES
o p ropriet ário convida cs inte­
ressados a vire m conhecer a 1·.!

desccndc nc ia de N ORT E J 5
35 bezerros

sendo 20 machos

Terão oportunidade de ver CE­

tampadas nos fil h cs as nobres
qualidades d o p ai.

RUI BARBOSA
- - - - - - - - - - -

DE SOUZ A
F az. Capão AIt .) - F on e : 02-5 - Res : Rua Se na rtor P ena . E4 F one : 16!Hl - UBER A B A - Minas


